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Eixo Atlântico – Um firme compromisso com a política urbana 
 

O Eixo Atlântico sempre manifestou um grande compromisso com a política de cooperação e urbana. Por 

este motivo, não quis ficar alheio ao processo de renovação da Carta de Leipzig, pelo qual as cidades 

cobram força como garantes do bem-estar, da sustentabilidade e do desenvolvimento territorial.  

Deste modo, tendo acompanhado de perto o processo de redação do novo texto, o Eixo lança uma 

publicação sobre o assunto, realizada por autores de elevado e reconhecido prestígio na matéria. Uma 

publicação que não é uma mera comemoração da assinatura da Carta de Leipzig mas sim na qual os 

autores fazem uma reflexão sobre o que deveria supor: o ponto de partida de um novo modelo de 

colaboração entre administrações, baseado na corresponsabilidade e na distribuição clara de 

competências, respeitando e impulsionando o papel das cidades. 

Propõe-se que a renovação da Carta de Leipzig sirva para definir uma política urbana europeia que atribua 

à cidade o papel que já tem vindo a desempenhar de facto durante os últimos anos e que tenha em conta 

as distintas realidades das cidades e das suas áreas rurais de influência, com especial atenção às cidades 

médias e pequenas, as suas redes policêntricas e as suas áreas funcionais que são o verdadeiro “coração” 

da Europa e dos espaços de maior qualidade de vida. Evidentemente que isto não poderá ser possível sem 

que, além das declarações políticas de Leipzig, seja acompanhada das medidas políticas, legislativas e 

orçamentais da UE e de uma verdadeira vontade de o fazer por parte dos Estados-Membros. 

Para o Eixo Atlântico, a política urbana será um dos grandes pilares para a reconstrução europeia pós-

pandemia e uma área que deve ser impulsionada pela presidência portuguesa do Conselho da UE, a partir 

de 2021, aproveitando a liderança de um Primeiro-ministro que por ter sido autarca de Lisboa, é 

plenamente consciente das necessidades mais urgentes dos governos locais. 

Mais informação:  

https://www.eixoatlantico.com/es/noticias/eixoatlantico/5118-el-eixo-atlantico-participa-en-la-

renovacion-de-la-carta-de-leipzig-sobre-ciudades-europeas-sostenibles  

 
 

 

 

 

  

No próximo dia 30 de novembro, os Ministros responsáveis pelos assuntos urbanos dos Estados 

membros da UE assinarão a renovação da Carta de Leipzig; um compromisso para reforçar as políticas 

integradas de desenvolvimento urbano que evoluiu face a uma aposta pelas cidades como atores 

essenciais para liderar a transformação que a UE necessita. 

Na Europa, quase dois terços da população vive em cidades, população que consome cerca de 80% da 

energia e gera cerca de 85% do PIB europeu. Cidades que encerram em si tanto a origem como a solução 

para grande parte dos desafios sociais, ambientais e económicos. Isto dá a ideia da relevância que a 

política urbana tem para os cidadãos, mas que não corresponde com o desenvolvimento das políticas e 

normativas, e muito menos na consequente atribuição orçamental em termos do orçamento da UE. 

E é assim porque a UE não tem uma verdadeira política urbana, apesar de se ter avançado graças a ações 
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como os programas URBAN ou EDUSI. 

Desde o ano 2000, a Comissão Europeia aprovou dez documentos para definir a política urbana, o mais 

importante dos quais é a Carta de Leipzig sobre cidades europeias sustentáveis, assinado em 2007, que 

estabelece o reconhecimento expresso à responsabilidade das cidades na transformação para fazer da 

Europa um lugar mais sustentável, mais justo e com melhor qualidade de vida para os seus cidadãos, bem 

como à importância de estabelecer uma verdadeira governança na qual participem não só os níveis de 

governo mas também da sociedade civil, na construção das políticas urbanas, reconhecendo desta forma 

a importância das cidades e suas áreas funcionais, no desenvolvimento coeso da UE. 

Mais informação:  

https://www.eixoatlantico.com/es/noticias/eixoatlantico/5118-el-eixo-atlantico-participa-en-la-

renovacion-de-la-carta-de-leipzig-sobre-ciudades-europeas-sostenibles  

 

 

Mais informação: https://ec.europa.eu/regional_policy/es/policy/themes/urban-development/  
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